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ATA DA 40ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CBH-BS

Aos trinta e um dias do mês de março de dois mil e quinze, às quatorze horas, em segunda chamada, composta a mesa pelo Presidente Arq. Urb. José Mauro Dedemo Orlandini (Prefeito Municipal de Bertioga); Flávia de Oliveira Câmara (CIESP) e pela Secretária Executiva, Maria Wanda Iório (DAEE). O senhor Presidente abriu a 40ª Reunião Ordinária do CBH-BS, realizada na Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Santos, sita à Rua Dr. Artur Assis, 47, no Boqueirão, em Santos, S.P. à qual estiveram presentes os seguintes membros: Representantes do Estado: Maria Wanda Iório (DAEE), Mário Benetati Filho (SABESP), Sandra Jules Gome da Silva (SMA), Maria Emília Botelho (CETESB), Antonio Marcio Ragni Castro Leite (DERSA),  Antonio Cesar Simão (SEC. DE ECON. E PLANEJAMENTO); Representantes do Município: José Mauro Dedemo Orlandini ( Prefeitura de Bertioga), Nelson Antonio Portero Júnior (Prefeitura de Bertioga), Rosana Filippini Bifulco de Oliveira (Prefeitura de Itanhaém), Tenisson Azevedo Junior (Prefeitura de Mongaguá), Rui Lemos Smith (P.M.DE PRAIA GRANDE);Marise Céspedes Tavolaro (Prefeitura de Santos) e Natália Ramos Corraini (Prefeitura de São Vicente);    Representantes da Sociedade Civil: Cristiane Pereira Mariano (Associação dos Moradores Caiçaras e Amigos da Serra do Guaraú – AMORCA), Celso Garagnani (Rotary Clube e Cubatão), Luiz Sérgio Pereira de Pontes (Associação Amigos do Jardim Real), Laércio Perucci (Associação Amigos do Bairro Princesa), Flávia de Oliveira Câmara (CIESP), Edmundo Amaral Neto (ASSECOB-Associação dos Emp. Da Const. Civil da Baixada Santista), Renan Braga Ribeiro (Instituto Superior de Educação Santa Cecília), Elias Rodrigues Ferreira (SINDIQUIM), Luciano Valadares (Associação Brasileira de Equilíbrio Noocrático), Fabrício Gandini Caldeira (Instituto Maramar) Márcio Fernandes da Silva (OAB-Cubatão), José Maciel de Brito (AEASV), Zulma dos Santos (Associação  Habitacional Ambiental e Social Teto e Chão da Baixada Santista), Roque Bispo Costa Sobrinho (Sociedade Amigos da Família Cubatense), Suely Pedro Flores (Associação de Mulheres do Conjunto Tancredo Neves e Cidade Náutica) e   Ademar Salgosa Junior (AEAS),  para tratar da seguinte ordem do dia: 01 - Abertura; 02 -Leitura, Discussão e Aprovação da Ata da 3ª Reunião Extraordinária de  10 de dezembro de 2014; 03 - Comunicados da Secretaria Executiva; 04 - Eleição da Mesa Diretora para o biênio 2015/2017; 05 -Deliberação CBH-BS nº  280 /2015 -  “Homologa o Resultado das Eleições da  Diretoria do CBH-BS para o Biênio   2015/2017”; 06 Deliberação CBH-BS nº 281/2015 – Ad Referendum - Define as diretrizes e o cronograma para a classificação de propostas visando a indicação para obtenção de financiamento com recursos da cota-parte FEHIDRO para a Bacia Hidrográfica da Baixada Santista e dá outras providências; 07 – A ampliação da oferta de água no Sistema Alto Tiete através do Córrego Guaratuba, (DAEE e SABESP); 08 - Assuntos Gerais; 9 - Encerramento.  A seguir o presidente passa ao item 02 da pauta: Leitura, Discussão e Aprovação da Ata da 3ª Reunião Extraordinária de  10 de dezembro de 2014. A Sra. Zulma dos Santos (Assoc. Hab. Ambiental e Social Teto e Chão da Baixada Santista),  solicitou a dispensa da leitura da Ata da 3ª Reunião Extraordinária de 10/12/2014, a qual foi aprovada por unanimidade. A seguir, o Presidente passou ao Item 03 da pauta - Comunicados da Secretaria Executiva. A  Sra. Secretária cumprimentou os presentes e passou a comunicar:  a substituição do representante do CIESP, Celso Garagnani, pela Sra. Flávia de Oliveira Câmara; comunicou que a Deliberação COFEHIDRO nº 148, de 04 de março de 2015, prorrogou o prazo do início dos empreendimentos anos 2012/2013 para 31/12/2015, e estão nesse rol os projetos FEHIDRO (cota-parte) 2012-BS-196; 2013-BS-225; 2013-BS-219 e da Cobrança: 2013-BS-COB-01; 2013-BS-COB-3 e 2013-BS-COB-9; comunicou que a Deliberação COFEHIDRO nº 151 alterou os prazos da Deliberação COFEHIDRO nº 145, referente ao envio de parecer técnico e assinatura de contratos: prazo para envio dos pareceres de aprovação pelos Agentes Técnicos ao Agente Financeiro de 20.02.2015 para 30.04.2015  e assinatura dos contratos  de 20.03.2015 para 29.05.2015 e ficaram nesse rol: FEHIDRO (cota-parte) 2014-BS-245; 2014-BS-247; da Cobrança 2014-BS-COB-14; 2014-BS-COB-15; 2014-BS-COB-16; 2014-BS-18 e 2014-BS-COB-19; comunicou que a Deliberação COFEHIDRO nº 149 de 04 de março de 2015 – que dispõe sobre o Plano de Aplicação de Recursos do FEHIDRO/2015, foi deliberado para o CBH-BS, a cota-parte correspondente a 3.43%, significando: I/2015 – R$ 1.537.203,74, acrescidos do saldo da subconta de 31/12/2014 no valor de R$ 508.993,31, perfazendo um total de R$ 2.046.197,05. O ajuste anual foi de R$ 663.186,94 sendo transferido para o item “reserva para operações com retorno”, destinada a apoiar empreendimentos que promovam a segurança hídrica na atual crise de escassez de usuários da iniciativa privada;  por fim comunicou que no dia 1º de abril haverá uma Oficina na Secretaria de Recursos Hídricos sobre o Pacto Nacional das Águas, à qual  irão os Secretários Executivos e  Coordenadores das Câmaras Técnicas.   Pedindo a palavra, a Sra. Maria Emília Botelho (CETESB) diz que tem um motivo de grande preocupação que envolve os recursos do Comitê,  pois,  sem ter sido realizada uma consulta prévia, foi feita numa reunião do COFEHIDRO, uma Deliberação Ad Referendum, com um resgate total do que sobrou dos Comitês de Bacias para serem usados pelo próprio Secretário. Isso é motivo de uma grande preocupação, principalmente nos Municípios do interior, que nem estão sendo atingidos por esse problema da falta de água, que se mobilizaram, inclusive os Prefeitos, o Presidente da Associação Paulista de Municípios, Marcos Monti, pedindo para que se reverta essa situação ou que se esclareça melhor antes de ir para o CRH. Acrescentou que, a partir do momento em que foi feita a Deliberação Ad Referendum,  tem 30 dias para apresentar o projeto, se não, esse dinheiro realmente não volta mais para a conta do Comitê. Assim sendo, pediu ao Presidenteo, a sua interferência junto aos demais, para tentar ver se consegue reverter essa situação. O Presidente Orlandini propõe que se tenha um entendimento melhor disso, deliberem e se assim for uma perda para o Comitê, podem até ter uma posição, uma ação enquanto Comitê, no sentido também de defender e até de conhecer o que está acontecendo nas outras Bacias para fazer um trabalho mais conjunto e, pede para a Sra. Wanda que fique encarregada de dar uma checada nessa tabela. O Sr. Fabrício observa que essa reversão dos recursos,  foi feita de maneira discricionária, sem uma consulta ao Comitê, o que não pode ocorrer. Disse que, para esse caso,  cabe uma Moção, argumentando que, ainda que possa ser viável uma captação para atender interesses da metrópole, é necessário que a construção disso seja no Comitê, pois, quem lida com o sistema diariamente somos nós. Complementa dizendo que precisa olhar isso com carinho para não perder direitos garantidos e amparados pelo Marco Regulatório das Águas do Brasil. A Sra. Wanda se compromete a fazer essa pesquisa. Foi sugerido também pela Sra. Maria Emília que, como já existe algo em andamento, mobilizado pelos próprios Secretários Executivos, conversar com eles, porque o Estado não tem como fazer esse tipo de coisa;  por isso é que colocamos junto aos Prefeitos, Presidentes de Comitê, que estão tomando a frente disso e vão levar para o Governador o documento. O Sr. Simão disse achar que os Municípios vivem uma crise profunda, principalmente na área de saneamento;  com a situação que existe hoje nas Bacias Hidrográficas,  acha que em vez de devolver esse dinheiro, seria melhor ter um pouco de agilidade nos projetos e nos trabalhos para gastar esse dinheiro. Prosseguindo, o Presidente, a pedido dos palestrantes,   solicitou a inversão da Pauta para o Item 07: A ampliação da oferta de água no Sistema Alto Tietê, através do Córrego Guaratuba, sendo aprovado pelo Plenário. Para falar sobre esse  assunto, foi convidado o Sr. Rodrigo que, iniciando, cumprimenta os presentes, apresenta-se como Gerente Operacional da SABESP,  região Leste de São Paulo, no Município de Suzano.  A seguir através de ppt, fez um breve histórico da Estação Elevatória de Água Bruta – EEAB Guaratuba, a qual foi construída em 1955  para complementar a vazão da ETA Casa Grande; a mesma possui 03 conjuntos motor-bomba com capacidade de recalcar 0,50 m3/s. Esclareceu que no final de 2013/2014 esses  motores começaram a funcionar, trazendo 500 litros  para o sistema, porém, com a crise, foi necessário ter um sistema de medição no rio para verificar a real vazão, a qual varia em torno de l.500 l/s  em picos de alta pluviosidade, pois numa boa parte do ano não existe  essa vazão. Daí a necessidade de manter a água para a  jusante, evitando que os usuários abaixo da serra do mar não sejam prejudicados, e nem os demais ecossistemas. Em  2014, a seca  ganhou proporções muito grandes e a vazão foi medida diariamente e foi contratado um estudo pelo LabSid da Universidade de São Paulo, o que resultou em um pedido ao DAEE de acréscimo na outorga (de 500 l/s para 1.500 l/s). Comentou que a captação da SABESP está próxima da nascente do rio Guaratuba, que é uma bacia com vazão muito pequena.  Para baixo o rio Guaratuba é um rio com uma vazão muito grande, porém, a estação elevatória está localizada no alto da serra  e possui uma vazão pequena.  Por ser uma estação muita antiga, a mesma  está passando por uma reforma de infraestrutura para que se possa atingir os 1.500l/s necessários (citou que até hoje, por não ter havido chuvas suficientes a capatação máxima atingida foi de 800l/s).   Informou que foi apresentado ao DAEE  um estudo sobre o rio Guaratuba, Órgão este  responsável pela outorga, e que o está analisando. Assim que estiverem concluídas essas análises, a SABESP terá a capacidade de vazão do rio e o quanto poderá ser outorgado.  Concluindo, a SABESP se comprometeu em enviar o estudo para o CBH-BS, e  o mapa do traçado da adutora. O Sr. Fabrício perguntou se existe uma série histórica de monitoramento do Guaratuba, e como o CBH-BS poderia acompanhar esse monitoramento. Preocupado com a situação de que, sem vazão necessária, os ecossistemas serão afetados, pela adentramento da água do mar, o que poderá afetar as Áreas de Preservação Permanente.  O Sr. Rodrigo responde que o rio Guaratuba reverte a água para a bacia do Rio Claro; acrescentou que no rio Guaratuba existem dois instrumentos: medidor de chuva e medidor de vazão  que desce o rio, pós-captação – controle on-line.  Depois da elevatória há uma barragem pequena que é o primeiro controle sobre a vida aquática, e na sequência mais abaixo, existe um condomínio que capta em torno de 250 l/s.  O Sr Elias (SINDIQUIM) pergunta qual é a fonte dos recursos financeiros. O Sr. Celso (Rotary Club-Cubatão) observa que a outorga deve ser dada, sazonalmente, mediante um estudo ambiental e licenciamento  pela CETESB, pois os impactos que poderão ocorrer, com essas 3 bombas poderá causar um grande dano ao meio ambiente. O Sr. Rodrigo concordou com os argumentos dados pelo Sr. Celso e concluiu que até agora não foi captado sequer 1.000 l/s, então 1,500 l/s só em momentos de muita chuva de 24, 36, 48 hs. A Engª Seica informou que a SABESP entrou com um pedido de outorga no DAEE em relação ao rio Guaratuba, com um aumento de 1m3/s; pois,  hoje, é outorgado 0,5m3/s e passará a 1,5m3/s. O Presidente observou que os rios Itatinga e IItapanhaú também merecem estudos e explanações pela SABESP sobre as captações e outorga, dizendo que isso é uma preocupação da Baixada Santista.  A Engª Seica (DAEE) respondeu que não há nenhum pedido em relação ao rio Itatinga e Itapanhaú; quanto ao licenciamento ambiental a SABESP só pode requerer à Seretaria do Meio Ambiente, após a implantação da outorga pelo DAEE. O Sr. Renan (UNISANTA) solicitou que fosse enviado o estudo. O Sr. Geraldo (cidadão do município de Bertioga) afirmou que existem uma série de reportagens em relação ao rio Guaratuba e pergunta: existe um estudo de impacto no primeiro estudo, ou seja,  antiguidade do projeto?  Qual é a postura da SABESP em relação aos rios Itatinga e Itapanhaú, pois é motivo de muita preocupação da sociedade do município de Bertioga?  O Sr. Rodrigo respondeu: o rio Itatinga e Itapanhaú está no Plano Diretor de Águas da SABESP, porém não soube dar maiores informações. A Sra. Neusa Marcondes (SMA) esclareceu que existe um protocolo de intenções entre as secretarias quanto a outorga e licenciamento. O Sr. Márcio (OAB-Cubatão) perguntou se os 1.000 /s já estão sendo captados ou vão ter que esperar por estudos. O Sr. Rodrigo respondeu que desde 1955 é captado só 500 l/s e o necessário é 1,500 l/s. O Presidente lembrou que temos sempre de estar buscando alternativas, soluções, pois hoje existem tecnologias, equipamentos, recursos, que podem ajudar bastante. Agradece a SABESP e ao DAEE  e,   a seguir, passou ao item 04 da pauta: Eleição da Mesa Diretoria do CBH-BS para o biênio 2015-2027. A Secretária  comentou  que o  Artigo 31 do estatuto,  define que até o dia 31 dos anos ímpares, estamos em um deles, deverá em Assembleia eleger os seus dirigentes para o mandato de 2 anos permitida a recondução. A Plenária definirá qual segmento ocupará determinado cargo, não devendo um mesmo segmento ocupar mais de um cargo. Cada segmento indicará o seu representante como pessoa física, entre os membros do CBH-BS, para o cargo definido na Plenária.  A Mesa Diretora é composta por: Presidente, Vice-presidente e Secretaria Executiva, a ser eleita pelos 03 segmentos que compõem o Comitê.  Dessa forma há necessidade de se deliberar: a) definir se mantemos a situação atual em que a Presidência é exercida pelo município, a Vice-presidência pela Sociedade Civil e a Secretaria Executiva pelo Estado. Feita essa colocação, consultou o Plenário,  o que contou com a anuência de todos. A seguir, sugeriu uma pausa de 10 minutos, para que os representantes do três segmentos se reunissem, e, em consenso, elegessem seu representante; Na sequência, após o intervalo, o Presidente solicitou ao segmento do Estado,  quem seria o indicado ao cargo de Secretário(a) Executivo(a), e foi informado pela Sra. Sandra (SMA),  que a indicada era a Sra. Maria Wanda Iorio – DAEE.  A seguir  o Presidente solicitou ao segmento da Sociedade Civil que se pronunciasse quanto à escolha, sendo indicado o Sr. Celso Garagnani (Rotary Club de Cubatão) para exercer a vice-presidência do CBH-BS para a gestão 2015-2017. Pelo segmento dos Municípios o Presidente atual, Prefeito de Bertioga José Mauro Dedemo Orlandini, anunciou que o escolhido pelo segmento foi a Prefeita de Guarujá Maria Antonieta de Brito. Prosseguindo, o Presidente passou ao item 05 da pauta: Deliberação CBH-BS nº 280/2015 – “Homologa o Resultado das Eleições da Diretoria do CBH-BS para o Biênio 2015-2017”, a qual seguindo o Plenário indicava as seguintes representações: pelo segmento dos Municípios, como Presidente, a Prefeita Municipal de Guarujá Maria Antonieta de Brito; pelo segmento do Estado, como Secretária Executiva, a Sra. Maria Wanda Iorio e, pelo segmento da Sociedade Civil, como vice-presidente, o Sr. Celso Garganani (Rotary Club de Cubatão), e a mesma foi aprovada por unanimidade. Prosseguindo, o  Presidente passou ao item 06 da pauta: Deliberação CBH-BS nº 281/2015 – “Define as diretrizes e o cronograma para a classificação de propostas visando a indicação para obtenção de financiamento com recursos da cota-parte FEHIDRO para a Bacia Hidrográfica da Baixada Santista e dá outras providências”, e convidou o Coordenador da Câmara Técnica de Planejamento Ricardo Oi para apresenta-la. O Coordenador, através de ppt explanou a Deliberação dizendo que a mesma foi publicada Ad Referendum em 27/02/2015, e cuja chamada ficará aberta até o dia 15 de abril de 2015. Essa deliberação  estará apoiando  três PDCs,  3,  4 e o 7, para atender ao Plano de Bacia da Baixada Santistas e às ações descritas no PERH. Esse ano, como novidade, estamos apoiando somente ações que cumpram esses objetivos, direcionando ações de interesse do Comitê, priorizando o conteúdo. Feita a explanação, o Presidente submete a Deliberação CBH-BS nº  281/2015, a qual foi aprovada por unanimidade. A seguir o Presidente passa ao item 08 da pauta: Assuntos  Gerais. Iniciando, o Vice-presidente Celso Garagnani agradeceu à Sociedade Civil  pela sua escolha como Vice-presidente do Comitê, e que, dado o seu desligamento do CIESP, a entidade que representa é o Rotary Club de Cubatão. Isso posto,  apresentou o Rotary Club como uma das maiores fundações em termos de dinheiro, tem cadeira na ONU e que, nos últimos anos investiu mais de dois bilhões em projetos humanitários;  além disso, financia bolsas internacionais para formar embaixadores para mediar conflitos; acabou com a poliomielite do mundo, enfim, trabalha com seis ênfases, a saúde, educação, conquista de estado de renda e dignidade do ser humano; saúde materna infantil a paz e recursos hídricos, saneamento básico e uma das posturas que tem de projeto,  é a participação na gestão das bacias hidrográficas para garantir alimento e vida digna para as pessoas. A Sra. Wanda se despede e agradece ao Sr. Orlandini por todo esse tempo que trabalharam juntos no CBH-S, dizendo que é uma eterna aprendiz. O Sr. Tenisson também se despede dizendo que lamenta que o Sr. Orlandini não possa continuar, que foi um prazer muito grande poder conviver por este tempo, agradecimento esse, feito também em nome dos representantes da Prefeitura. O Sr. Orlandini se despede dizendo que para ele foi muito bom e também um grande aprendizado conviver com todos. Lembra que uma das conquistas desta bacia, nessa região do FEHIDRO, foi o barco escola, e convidou a  todos a visita-lo, pois cada cidade que vai para lá, se encanta, sendo possível ser feito também em outras regiões. Encerrada a pauta, agradece a todos o  carinho recebido  e encerra a reunião às 17h30.
Arq. Urb. José Mauro Dedemo Orlandini                                                  Maria Wanda Iorio
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